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UNIDADE III – CITOQUÍMICA E CITOLOGIA  

   
111...    IIINNNTTTRRROOODDDUUUÇÇÇÃÃÃOOO   
 

É possível que você já tenha ouvido falar que 
a célula  é a unidade fundamental da vida. Isso signifi-
ca dizer que para um "ser vivo" possuir vida, no míni-
mo, ele deverá ser formado por uma célula. As células 
são geralmente muito pequenas e, dificilmente, visí-
veis a olho nu. 
 

 
 
No ano de 1665, o inglês Robert Hooke  ob-

servou células em um microscópio muito simples. Ele 
fez cortes bem finos na casca de uma árvore e desco-
briu que estas estruturas eram formadas por unidades 
semelhantes a favos de mel. 

O nome "célula" foi empregado pela primeira 
vez por ele como diminutivo da palavra "cella", que em 
latim significa espaço cercado por paredes.   
 

222...    CCCOOOMMMPPPOOOSSSIIIÇÇÇÃÃÃOOO    QQQUUUÍÍÍMMMIIICCCAAA    DDDAAA    CCCÉÉÉLLL UUULLL AAA    
 
Dentre os elementos químicos presentes nas 

células, os mais abundantes são o carbono, hidrogê-
nio, oxigênio e o nitrogênio. Esses e outros elementos 
presentes em menor quantidade fazem parte dos 
compostos inorgânicos e orgânicos que compõem as 
células.  
 
2.1. COMPOSTOS INORGÂNICOS 
 
���� Água 
 

É a substancia mais abundante encontrada 
nos seres vivos. A porcentagem média de água nas 
células varia de 60 a 80%. No entanto, o teor de água 
nos organismos vivos varia em função de: 
 
a) IDADE: Organismos jovens possuem maior teor de 
água. Um feto humano com três meses de idade pos-
sui aproximadamente 84% do seu peso formado por 
água e um individuo adulto possui aproximadamente 
65% de seu peso formado por água. 
 
b) ATIVIDADE METABÓLICA : Quanto maior a ativi-
dade metabólica de um tecido maior o teor de água. 
Nos neurônios do córtex cerebral aproximadamente 

85% do conteúdo celular é formado por água enquan-
to nos adipócitos (células que armazenam gordura) 
cerca de 20% do conteúdo celular é formado por á-
gua. 
 
c) ESPÉCIE: Cada espécie de ser vivo apresenta uma 
taxa de água no corpo. Na espécie humana, essa taxa 
esta em torno de 65% (65% do peso corporal e forma-
do por água). Nas águas-vivas encontramos 98% do 
peso corporal representado por água. 

 
Moléculas de água 

 
A água apresenta como principais funções: 

 
� Funciona como principal solvente celular 

sendo considerada um solvente universal  já 
que parte dos compostos químicos se dissolve 
nela.  

� Participa da manutenção da temperatura 
corporal . 

� Participa do equilíbrio osmótico já que sua 
participação é fundamental nos processos de 
transporte de substâncias como nutrientes, 
oxigênio, gás carbônico, excretas, etc.  

� Atua como lubrificante e esta presente em 
grande quantidade em regiões onde existem 
atritos como articulações ósseas. 

 

���� Sais minerais  
 
Têm funções específicas e precisam ser obti-

dos pela alimentação. Os sais minerais podem ser 
encontrados na tabela periódica dos elementos. 
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Sal Mineral  Função  Fonte  

Magnésio  

necessário para ossos, 
sangue e músculos; 
forma a clorofila nos 
vegetais. 

cereais, vege-
tais verdes e 
chocolates. 

Flúor  
formação de ossos e 
dentes; proteção dos 
dentes contra cáries. 

água com 
flúor. 

Potássio  

participação da trans-
missão do impulso ner-
voso e do processo de 
contração muscular 

vegetais, leite, 
carne, frutas e 
ovos. 

Iodo  
importante na formação 
de hormônios da tirói-
de. 

peixes, sal, 
frutos do mar, 
laticínios e 
vegetais. 

Ferro  

importantes para a for-
mação de glóbulos 
vermelhos (formação 
da hemoglobina). 

feijão, fígado, 
carnes, ovos 
e vegetais 
verdes. 

Cálcio  

participa dos processos 
de contração muscular, 
coagulação do sangue 
e formação de ossos e 
dentes. 

queijo, leite e 
derivados,  
ovos, vege-
tais, 

Fósforo  

faz parte da molécula 
de ácido nucléico (DNA 
e RNA) e do ATP, mo-
lécula que fornece e-
nergia para o organis-
mo. 

leite e seus 
derivados, 
carne e cere-
ais. 

Cloro  formação do ácido clo-
rídrico no estômago. 

sal de cozi-
nha. 

Sódio  
participa da transmis-
são do impulso nervo-
so. 

sal de cozi-
nha. 

 
2.2. COMPOSTOS ORGÂNICOS 
 
���� Carboidratros 
 

Sua principal função é fornecer energia e par-
ticipar da formação estrutural das células.  
 
A. Monossacarídeos 

 
Os monossacarídeos mais abundantes são as 

hexoses com fórmula geral (C6H12O6). Nessa classe, 
se inclui a glicose , o mais importante combustível 
para a maioria dos seres vivos, componente dos po-
lissacarídeos mais importantes, como o amido e a 
celulose. Outras hexoses importantes são a frutose e 
a galactose. 

Uma outra classe importante dos monossaca-
rídeos são as pentoses com fórmula geral (C5H10O5). 
As pentoses desoxirribose e ribose são os compo-
nentes dos ácidos nucléicos DNA e RNA, respecti-
vamente. 

Os monossacarídeos são sólidos brancos, cristalinos, 
solúveis em água, sendo a maioria de sabor doce.  

Algumas fórmulas estruturais de monossacarí-
deos  

 
 
B. Oligossacarídeos 

 
Os oligossacarídeos são moléculas orgânicas 

formadas pela união de 2 a 10 moléculas de monos-
sacarídeos. 

Os oligossacarídeos mais importantes biologi-
camente são os dissacarídeos. 

Os dissacarídeos, como a sacarose, maltose e 
lactose são formados pela união de dois monossaca-
rídeos 
 

 
 
C. Polissacarídeos 

 
São moléculas orgânicas formadas pela união 

de mais 10 moléculas de monossacarídeos. 
Os polissacarídeos são abundantes na natu-

reza, podendo ter função biológica de reserva ener-
gética, como o amido e o glicogênio ou função estru-
tural, como a celulose e a quitina. 
 
Polissacarídeos de reserva energética 
 

O amido é o polissacarídeo de reserva ener-
gética dos vegetais, sendo armazenado nas células do 
parênquima amilífero de caules (batatinha) e raízes 
(mandioca). 

O glicogênio é o polissacarídeo de reserva 
energética animal, sendo armazenado no fígado e 
músculos. 

Amido e glicogênio são formados por milhares 
de moléculas de glicose e para serem aproveitados no 
metabolismo energético são transformados em molé-
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culas de glicose, de acordo com os esquemas a se-
guir. 
 

 
 
Polissacarídeos Estruturais 
 

A celulose é o polissacarídeo presente na 
membrana celulósica das células vegetais (imagine 
sua abundância na natureza). Está relacionada com a 
estrutura e forma das células vegetais. 

O aproveitamento da celulose na forma de 
moléculas de glicose só é possível na presença da 
enzima celulase, que é produzida por microorganis-
mos como bactérias e protozoários, que vi-
vem mutualisticamente  no sistema digestivo de or-
ganismos como ruminantes, moluscos e cupins. 

No ser humano, a presença de celulose na 
dieta (alimentação) garante o bom funcionamento do 
intestino, a retenção de água ao bolo fecal, facilitando 
sua eliminação. 

Nos artrópodes, o polissacarídeo quitina é um 
material impermeabilizante do exoesqueleto, garan-
tindo boa adaptação à vida terrestre. 

 
Classificação Carboidrato Fonte 

Monossacarídeos 

glicose mel 

frutose frutos 

galactose leite 

ribose, 

desoxirribose 
RNA, DNA 

Dissacarídeos 
sacarose cana 

lactose leite 

Polissacarídeos 

celulose célula vegetal 

amido 
Beterraba, tri-

go, batata-
doce, milho 

quitina Insetos 

glicogênio 
fígado, múscu-

los. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
  

  
Batatas e produtos panificadores: ricos em amido. 

  

 
Alimentos ricos em frutose. 
  

  
Queijos e derivados ricos 
em lactose e galactoses. 

Cana, rica em sacarose. 

 
���� Vitaminas 
 
  São substâncias orgânicas, essenciais em 
pequenas quantidades. Muitas vitaminas agem como 
coenzimas, ativando enzimas importantes no metabo-
lismo celular, entram na composição química de subs-
tâncias importantes, atuam como anti-oxidantes e na 
eliminação dos radicais livres, os fatores de envelhe-
cimento.  

Se amido e celulose são polímeros 
de glicose, por que conseguimos 
digerir o amido e não a celulose? 
Qual é a explicação bioquímica 

desse fato? 

 
Quitina: exoesqueleto de artrópodes 
(1) e parede celular de fungos (2). 
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As vitaminas são classificadas em duas cate-
gorias: 

 
� Lipossolúveis : dissolvem-se em lipídios, são 

armazenadas no tecido adiposo e não preci-
sam ser ingeridas diariamente. 
 
Exemplos: A, D, E, K.  
 

� Hidrossolúveis: solúveis em água. Precisam 
ser ingeridas todos os dias. 

 
Exemplos: complexo B (B1, B2, B3 (PP) e 
B12) e C. 
 

  O excesso de vitaminas hidrossolúveis é eli-
minado na urina não causando maiores problemas 
para o organismo. Já as lipossolúveis, por não serem 
eliminada tão fácil, podem causar problemas de saúde 
quando consumidas em excesso, a chamada hipervi-
taminose. 
 

Vitamina Ação Sintomas Fontes 

Li
po

ss
ol

úv
ei

s 

A 
Constitui os 
pigmentos 

visuais, pele 

Pele seca, 
cegueira 
noturna, 

xeroftalmia 

Ovo, frutas, 
vegetais, 

fígado 

D 
Absorção de 

Cálcio e 
fosfato 

Raquitismo 
(retardo no 

crescimento, 
osso, dente) 

Fígado de 
peixe, ovo, 

queijo 

E 

Tecido ger-
minativo 

(promove a 
fertilidade) 

Distrofia 
muscular, 

Esterilidade, 
aborto 

Leite, 
Ovos, mi-
lho, alface, 
sementes 

 

K Coagulação 
do sangue 

Hemorragia 

Vegetais 
verdes, 

frutas, pro-
duzida pela 
flora intesti-

nal 
     

H
id

ro
ss

ol
úv

ei
s 

B1 
Sistema 
nervoso, 

crescimento 

Beribéri (in-
flamação 

nos nervos) 

Fígado, 
Levedura, 
Cereais, 
carnes 

B6 
Pele, tecido 
muscular e 

nervoso 

Convulsões, 
dermatite, 
distúrbios 
nervosos 

Trigo, 
Milho, 

Leite, fígado 
e peixe 

B12 

Metabolis-
mo de ami-
noácidos, 

crescimen-
to, produção 
de sangue 

Anemia per-
niciosa 

Fígado 
Carnes 
Ovos 

C 

Conserva os 
capilares, 
combate 
infecções 

Escorbuto, 
inflamação 
nas muco-

sas 

Frutas cítri-
cas e vege-

tais 

 

���� Lipídeos 
 

São compostos insolúveis em água e solúveis 
em solventes orgânicos (éter, álcool, formol). Encon-
trados na manteiga, azeite, toucinho, sementes (a-
mendoim, soja).  

 
Suas principais funções são: 

 
� formação de membranas celulares; 
� estrutural: colesterol 
� reserva energética: óleos e gorduras; 
� hormonal: hormônios sexuais; 
� formação de vitaminas (vitamina D) e pigmen-

tos (caroteno, que fornece a vitamina A). 
 

 
 

 
 (1) As sementes de soja são ricas em óleo: uma im-

portante reserva para os estágios iniciais de desenvol-
vimento da planta. (2) Em mamíferos de clima frio a 
camada de gordura é fundamental para o equilíbrio 

térmico. (3) As ceras ocorrem em animais e vegetais 
(cutícula de folha). (4) A cera é encontrada no ouvido 

humano. (5) A camada de gordura também é uma 
excelente proteção contra choque mecânico. (6) A 

gordura animal é uma importante reserva energética. 
(7) A cera forma os favos de mel. 

 
���� Proteínas 
 

São formadas por moléculas chamadas ami-
noácidos , que podem ser naturais (produzidos pelo 

próprio organis-
mo) e essenciais 
(adquiridos na 
alimentação, por 
que não são pro-
duzidos pelo or-
ganismo). Os 
aminoácidos são 
unidos pelo que 
chamamos liga-
ção peptídica. 
Encontradas na 

carne bovina, carne de porco, aves, peixes, ovo, leite, 
soja. 
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Tem como funções: 
 

� formação das enzimas; 
� transporte de gases (hemoglobina – transporta 

oxigênio e gás carbônico); 
� defesa do organismo (anticorpos); 
� hormonal (insulina, hormônio de crescimento); 
� coagulação sanguínea. 

   

Nota  - uma proteína difere de outra: 
     

1) Pelo número de aminoácidos: uma proteína A é 
formada por 610 aminoácidos de determinados tipos e 
ordenados numa certa seqüência. Uma proteína B é 
formada pelos mesmos tipos de aminoácidos, na 
mesma seqüência, mas em número de 611. A proteí-
na B será diferente da A apenas por conter uma uni-
dade a mais. 
 

 
 

2) Pelo tipo de aminoácidos: uma proteína C apre-
senta, num certo trecho de sua molécula, aminoácidos 
corno valina, glicina, leucina, triptofano, treonina, ala-
nina e arginina. Uma proteína D, formada pelo mesmo 
número de aminoácidos e na mesma seqüência que a 
proteína C, apresenta nesse trecho os aminoácidos 
valina, glicina, isoleucina, triptofano, treonina, alanina 
e arginina. Apenas pelo fato de na proteína C haver 
leucina no trecho de molécula considerado, as proteí-
nas C o D são diferentes. 
 

 
 

3) Pela seqüência dos aminoácidos: uma proteína 
E é formada, em determinado trecho de sua molécula, 
pelos aminoácidos cisteína, serina, metionina, leucina, 
histidina e lisina. Uma proteína F é formada pelos 
mesmos aminoácidos, mas, no trecho em exame, há 
uma inversão na posição de dois deles; cisteína, meti-
onina, serina, leucina, hístidina e lisina. Por causa 
disso, as proteínas E e F são diferentes.  
 

 
 

4) Pelo formato da molécula: as moléculas protéi-
cas assumem determinados formatos é, quando os 

formatos de duas moléculas são diferentes, elas tam-
bém o são. 

Conclui-se, então, que podendo repetir-se à von-
tade os 20 tipos de aminoácidos e, ainda, combinan-
do-se de várias formas a partir das diferenças que 
acabamos de examinar, uma célula pode produzir 
muitas proteínas diferentes. Imagina-se, então, quan-
tas proteínas podem ser produzidas por todos os se-
res vivos. 

   
   

Enzimas 
 

As enzimas são proteínas especializadas  em 
catalisar reações biológicas, ou seja, aumentam a 
velocidade de uma reação química sem interferir no 
processo. Elas estão associadas a biomoléculas, de-
vido as sua extraordinária especificidade e poder cata-
lítico. 
    

   
 
Desnaturação das Proteínas 
 

Quando as proteínas  são submetidas à ele-
vação de temperatura ou a variações de pH, sofrem 
alterações na sua configuração espacial (forma), e 
sua atividade biológica é perdida. Este processo se 
chama desnaturação . Ao romper as ligações origi-
nais, a proteína  sofre novas dobras ao acaso. Ge-
ralmente, as proteínas se tornam insolúveis quando 
se desnaturam. É o que ocorre com a albumina da 
clara do ovo que, ao ser cozida, se torna sólida. 
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Na desnaturação, a seqüência de aminoácidos não 
se altera e nenhuma ligação peptídica é rompida. Isto 
demonstra que a atividade biológica de uma proteína 
não depende apenas da sua estrutura primária , 
embora esta seja o determinante da sua configuração 
espacial. 
Algumas proteínas desnaturadas, ao serem devolvi-
das ao seu meio original, podem recobrar sua confi-
guração espacial natural. Todavia, na maioria dos 
casos, nos processos de desnaturação por altas tem-
peraturas ou por variações extremas de pH, as modi-
ficações são irreversíveis . A clara do ovo se solidifi-
ca, ao ser cozida, mas não se liquefaz quando esfria. 
   
���� Ácidos Nucléicos (DNA e RNA) 
 

Os ácidos nu-
cléicos são as subs-
tâncias responsáveis 
pela transmissão da 
herança biológica: as 
moléculas que regem a 
atividade da matéria 
viva, tanto no espaço 
(coordenando e diri-
gindo a química celular 
por meio da síntese de 

proteínas) como no tempo (transmitindo os caracteres 
biológicos de uma geração a outra, nos processos 
reprodutivos).  

Sabia-se de sua presença nas células, mas a 
descoberta de sua função como substâncias controla-
doras da atividade celular foi um dos passos mais 
importantes da história da Biologia. 

Em 1953, o bioquímico norte-
americano James D. Watson e o biologista molecu-
lar Francis Crick  propuseram um modelo que procu-
rava esclarecer a estrutura e os princípios de funcio-
namento dessas substâncias. 

O volume de 
conhecimento acumu-
lados a partir de então 
caracteriza o mais ex-
traordinário conheci-
mento biológico que 
culminou, nos dias de 
hoje, com a criação 
da Engenharia Gené-
tica , área da Biologia 
que lida diretamente 
com os ácidos nucléicos e o seu papel biológico. 

 
 

333...    EEESSSTTTUUUDDDOOO    DDDAAA    CCCÉÉÉLLL UUULLL AAA    (((CCCIIITTTOOOLLL OOOGGGIIIAAA)))  
 
3.1. ESTRUTURA CELULAR 
 
 A célula pode ser descrita como uma unidade 
envolvida por uma membrana e constituída por cito-
plasma e núcleo. Células assim descritas são as euca-
rióticas.  

O núcleo  funciona como um centro de contro-
le celular: nele encontra-se o material genético, os 
cromossomos, filamentos de DNA que representam o 
material genético do indivíduo. As atividades celulares 
dependem do comando nuclear. 

O citoplasma  é a região da célula que contém 
substâncias químicas dissolvidas (água, sais minerais, 
vitaminas, carboidratos, íons etc.) e estruturas mem-
branosas, as organelas , que desempenham funções 
específicas. Células assim descritas são eucarióticas . 

Mas há células que não apresentam organe-
las membranosas nem um núcleo envolvendo o mate-
rial genético, que fica disperso no citoplasma. Estas 
células são procarióticas . 
 
3.2. CÉLULA BACTERIANA 
 

Células muito simples, sem organelas e com 
material genético (DNA) localizado em uma região 
específica do citoplasma, mas não protegido por um 
envoltório, ou seja, sem uma membrana nuclear. 

 

 
Célula Bacteriana 
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3.3. CÉLULA ANIMAL E CÉLULA VEGETAL 
 
Basicamente, a célula vegetal  distingue-se da 

animal  por apresentar parede celular, cloroplastos e 
grandes vacúolos. Mitocôndrias, complexo de Golgi, 
retículo endoplasmático, ribossomos, membrana 
plasmática são comuns aos dois tipos celulares. 

 

 

Célula Animal 
 

 

Célula Vegetal 
 
3.4. MEMBRANA  PLASMÁTICA 

 
O papel principal da membrana plasmática é 

delimitar a célula, em outras palavras, separar o con-
teúdo citoplasmático do meio em que ela se encontra. 

A membrana celular não é uma barreira total, 
mas uma “porta” seletiva que a célula usa para captar 
os elementos do meio exterior que lhe são necessá-
rios para o seu metabolismo e para libertar as subs-
tâncias que a célula produz e que devem ser enviadas 
para o exterior. Sua estrutura é constituída de lipídeos 
e proteínas.  
 

 
Membrana plasmática 

Através da membrana, a célula possui a capa-
cidade de englobar partículas sólidas (fagocitose ) e 
ou líquidas (pinocitose ). 

 

 
Fagocitose 

 
Em células vegetais, além da membrana 

plasmática há, ainda, mais externamente, a parede 
celular, rígida, constituída de celulose, ausente nas 
células animais. 

 
3.5. NÚCLEO CELULAR 
 

 Região presente 
somente em células euca-
riotas: protistas, fungos, 
animais e vegetais. Ele é 
constituído pelo envoltório 
nuclear (carioteca), nucle-
oplasma, cromatina (cro-
mossomos) e pelo nucléo-
lo. É o centro controlador 
das atividades celulares e 

local onde estão os genes e a informação hereditária a 
serem transmitidas às células-filhas. 
 

 
 
Existem células com um núcleo (mononuclea-

das, como os neurônios), dois núcleos (binucleadas, 
como as células do fígado) ou células com vários nú-
cleos (multinucleadas, as musculares). 
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3.6. CITOPLASMA 
 
É a maior porção celular e encontra entre a 

membrana e o núcleo, possuindo em sua constituição 
várias organelas citoplasmáticas  que desempenham 
funções vitais na célula. Principais organelas: 
   

ORGANELA CARACTERÍSTICAS 

Mitocôndria  
Existente em células vegetais e 
animais, com a função de produzir 
energia através da respiração. 

Complexo de 
Golgi  

Formada por sáculos sobrepostos, 
com a função de armazenar subs-
tâncias de secreção e a produção 
dos lisossomos. 

Lisossomos  
Estruturas ricas em enzimas que 
possui a função de digestão intra-
celular. 

Ribossomos  Organela responsável pela síntese 
protéica da célula. 

Centríolo  

Típica de células animais, é res-
ponsável pela formação de cílios e 
flagelos e orientar o fuso mitótico 
na divisão celular. 

Retículo Endo-
plasmático  

Pode ser do tipo liso ou rugoso . 
Possui a finalidade de armazenar 
e transportar substâncias na célu-
la. 

Cloroplastos 

Responsável pela fotossíntese do 
vegetal, através de seus pigmen-
tos, denominados clorofila , que 
dá a cor verde ao vegetal. 

Vacúolos  
Típicos de células vegetais, estru-
turas armazenadoras de água e 
outras substâncias químicas. 
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444...    DDDIIIVVVIIISSSÃÃÃOOO    CCCEEELLL UUULLL AAARRR   
 
 A divisão celular é um processo pelo qual uma 
célula se divide e dá origem a células filhas. A divisão 
faz parte do ciclo celular, que vai desde o surgimento 
de uma nova célula até sua divisão e formação de 
duas células novas. Ou seja, compreende o ciclo de 
vida da célula.  

Existem dois tipos de divisão celular, a MITO-
SE e a MEIOSE. 

Antes de entrar em divisão (tanto mitose quan-
to meiose), ocorre uma etapa em que os cromosso-
mos duplicam-se (intérfase). 

 

 
 
4.1. MITOSE 
 

A mitose está relacionada com crescimento e 
regeneração do organismo, além de reposição celular. 
Após o processo, surgem duas células idênticas à 
célula original (clones). 

 

 
 

   
 
4.2. MEIOSE   
 

A meiose está relacionada principalmente com 
a produção de gametas. Após o processo surgem 4 
novas células com metade do material genético da 
célula original. 

 

 
   

   LLLEEEIIITTTUUURRRAAA    CCCOOOMMMPPPLLLEEEMMMEEENNNTTTAAARRR   
   
O microscópio 
 
A citologia é dependente de equipamentos 

que permitem toda a visualização das células huma-
nas, pois a maioria delas são tão pequenas que não 
podem ser observadas sem o auxílio de instrumentos 
ópticos de ampliação. O olho humano tem um limite 
de resolução de 0,2 mm. Abaixo desse valor, não é 
possível enxergar os objetos sem o auxilio de instru-
mentos, como lupas e, principalmente, o microscópio. 

O crédito da invenção do microscópio é discu-
tível, mas sabe-se que em 1590 os irmãos holandeses 
Franz, Johan e Zacarias Janssen compuseram um 
artefato rudimentar munido de um sistema de lentes, 
que permitia a ampliação e a observação de pequenas 
estruturas e objetos com razoável nitidez. O aparelho 
foi denominado de microscópio e se constituiu na prin-
cipal janela da ciência para o mundo além da capaci-
dade de resolução do olho humano. 

Em 1665
, o inglês Robert 
Hooke usou um 

microscópio 
para observar 
uma grande 
variedade de 
pequenos obje-
tos, além de 
animais e plan-
tas que ele 
mesmo repre-
sentava em fiéis 
ilustrações. Ho-
oke percebeu 

alem que a casca do carvalho era formada por uma 
grande quantidade de alvéolos vazios, semelhantes à 
estrutura dos favos de uma colméia. Naquela época, 
Hooke não tinha noção de que estava observando 
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apenas contornos de células vegetais mortas. Publi-
cou as suas descrições e ilustrações em uma obra 
denominada Micrographia, em que usa a designação 
"little boxes or cells" (pequenas caixas ou celas) para 
denominar os alvéolos observados, dando origem 
assim ao termo célula. O termo acabou tornando-se 
definitivo e oficial. 

O aperfeiçoamento do microscópio determinou 
que tivesse um aumento no volume de obras sobre 
investigações, usando os recursos da microscopia, 
gradativamente, o homem foi desvendando os misté-
rios das células. 

 

   
   

   EEEXXXPPPEEERRRIIIÊÊÊNNNCCCIIIAAA:::    

 

EXTRAINDO DNA DO MORANGO 

 

Este é um experimento simples e super interessante 

encontrado no site da Fiocruz. A razão do uso de mo-

rangos na extração é devido à sua maciez e, portanto, 

fáceis de homogeneizar. Outra dica é utilizar moran-

gos maduros, pois contêm pectinases e celulases, 

enzimas que degradam a parede celular da célula 

vegetal, facilitando a extração. Além disso, os moran-

gos possuem oito cópias de cada conjunto de cromos-

somos, ou seja, muito DNA. 

 

Materiais:  

• 1 saco plástico, tipo "zip loc"; 

• 1 morango (fresco ou congelado, se estiver conge-

lado, deixe descongelar); 

• 10 ml de solução de extração de DNA 

• 1 filtro comum de papel com funil; 

• Álcool etílico gelado (70º g.l. ou 90º g.l.); 

• 1 tubo de ensaio limpo, ou um copo de vidro; 

• 1 palito de madeira, tipo usado para manicure. 

 

Solução de extração de DNA (suficiente para 50 

experimentos):  

• 25 mL de detergente (de preferência sem coran-

tes); 

• 1 colher de chá de sal de cozinha (NaCl); 

• 450 mL de água mineral. 

 

Como fazer:  

• Primeiro, prepare a solução de extração e deixe de 

lado; 

• Lave o morango, tire as sépalas (as folhinhas ver-

des) e coloque dentro do saco "zip loc"; 
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• Esmague o mo-

rango com o punho 

por, no mínimo, 2 

minutos; 

• Adicione a solu-

ção de extração ao 

conteúdo do saco; 

• Misture tudo, aperte com as mãos, por 1 minuto; 

• Derrame o extrato no 

filtro com o funil e deixe 

filtrar diretamente no 

tubo, ou no copo. Não 

encha totalmente o tubo 

ou o copo, somente 

aproximadamente 1/8 

do volume; 

• Derrame devagar  o álcool gelado na parede do 

tubo ou copo até a metade, você vai observar a for-

mação de duas camadas, a camada de álcool e a de 

extrato; 

• Mergulhe o palito 

de madeira no tubo 

ou no copo no local 

onde a camada de 

álcool faz contato 

com a camada de 

extrato e agite deva-

gar e delicadamente; 

• Mantenha o tubo ou o copo perto dos olhos e ob-

serve o que acontece. 

Assim que o álcool for derramado no extrato 

de morango, muitas fibras brancas parecidas com 

algodão começarão a se formar no local de contato 

das duas camadas. Agitando o palito, estas fibras se 

enrolarão e grudarão no palito. Essas fibras são o 

DNA do morango. 

 

Explicando:  

As pectinas e as celulases do morango madu-

ro dissolvem a parede celular da célula do morango 

(lembre-se de que é uma célula vegetal); o detergente 

ajuda a dissolver a bicamada lipídica que compõe a 

membrana plasmática e as membranas das organe-

las; o sal (NaCl) ajuda a manter as proteínas dissolvi-

das no líquido do extrato, impedindo que interajam 

com o DNA, mantendo-o livre; o etanol ajuda a precipi-

tar somente o DNA, o qual é insolúvel em álcool. 

Este experimento também pode ser feito utilizando 

kiwi, banana, ou alguma fruta mais macia, embora não 

se consiga muito DNA. O experimento também pode 

sofrer variação, desde que sejam mantidas estas re-

gras: um detergente para dissolver a bicamada lipídi-

ca, um sal para manter as proteínas dissolvidas no 

extrato e um álcool para precipitar o DNA. Portanto, 

mãos à obra e bom experimento! 

 

 EXERCÍCIOS 
 
1)  (PASES-UFV) O processo de regressão da cauda 

do girino, durante a metamorfose, ilustrado na fi-
gura, envolve intensa atividade de uma certa or-
ganela celular: 

 

 
 

Assinale a alternativa que associa CORRE-
TAMENTE o processo e a organela responsável 
pela regressão: 

a) heterofagia e vacúolo digestivo. 
b) digestão intracelular e fagossomo. 
c) fagocitose e peroxissomo. 
d) autofagia e glioxissomo. 
e) autólise e lisossomo. 

 
2) (COLUNI-2004) Considerando que a célula repre-

senta a unidade fundamental dos seres vivos, e 
com base nos conhecimentos dos processos vitais 
que nela ocorrem, podemos entender, em parte, o 
funcionamento dos organismos como um todo. O 
esquema a seguir representa um modelo de uma 
célula. 

 
  Das afirmativas abaixo, relativas aos compo-
nentes representados pelos números, assinale a 
CORRETA: 
 
a) as estruturas responsáveis pelo controle das ativi-

dades celulares e pela transmissão das caracterís-
ticas hereditárias encontram-se representadas no 
componente 3. 

b) os componentes 1 e 2 ocorrem em células da 
bochecha e em células da cebola. 
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c) o componente 4 representa o local de ocorrência 
da síntese de açúcares e da produção de oxigê-
nio. 

d) o componente representado pelo número 5 se 
encontra em células de fungos e samambaias. 

e) tanto o processo de liberação de energia, contida 
nos alimentos, quanto o processo de produção de 
gás carbônico podem ocorrer no componente re-
presentado pelo número 5. 

 
3)  (FUVEST) Qual é o tipo de substância orgânica 

preferido por sua função energética para o meca-
nismo metabólico das células? 

a) proteínas. 
b) Hidratos de carbono. 
c) Fosfolipídios. 
d) Enzimas. 
e) Vitaminas. 
 
4) (COLUNI) A vitamina C  é a vitamina mais conhe-

cida. Participa do desenvolvimento do tecido con-
juntivo e é estimulante da produção de anticorpos 
pelo organismo. É por isso denominada vitamina 
antiinfecciosa, sendo largamente usada no trata-
mento dos estados gripais. Sua carência causa le-
sões da mucosa intestinal, com hemorragia diges-
tivas, vermelhidão das gengivas, que sangram fa-
cilmente, e enfraquecimento dos dentes. Constitu-
em fontes de vitamina C  na nossa alimentação. 

a) leite e tomate 
b) peixe e cenoura 
c) couve e laranja 
d) acerola e fígado de boi 
e) arroz integral e ovo 
 
5) (UFMG) Segundo estudos feitos na Etiópia, crian-

ças que comiam alimentos preparados em pane-
las de ferro apresentaram uma redução da taxa de 
anemia de 55 para 13%. Essa redução pode ser 
explicada pelo fato de que o ferro: 

a) aquecido, ativa vitaminas do complexo B presen-
tes nos alimentos prevenindo a anemia. 

b) contido nos alimentos, se transforma facilmente 
durante o cozimento e é absorvido pelo organis-
mo. 

c) oriundo das panelas, modifica o sabor dos ali-
mentos, aumentando o apetite das crianças. 

d) proveniente das panelas, é misturado aos alimen-
tos e absorvido pelo organismo. 

 
6) (PUC-SP) Bócio endêmico  é o aumento da glân-

dula tireóide, doença muito comum em regiões in-
terioranas do país. Esta doença relaciona-se com 
a falta de: 

a) cálcio. 
b) fósforo. 
c) potássio. 
d) iodo. 
e) ferro. 
 

7) (UFU) Os sais minerais  possuem funções diversi-
ficadas, podendo existir, nos seres vivos, dissolvi-
dos na água, sob a forma de íons, ou imobilizados 
como componentes de esqueletos. Assim, pode-

mos dizer que, dos sais minerais encontrados sob 
a forma de íon, 

a) o cálcio  está presente na clorofila e é indispen-
sável para que ocorra o processo da fotossíntese. 

b) o sódio  apresenta-se sempre em concentrações 
maiores dentro da célula do que fora dela. 

c) o ferro  está presente na hemoglobina, molécula 
responsável pelo transporte de oxigênio no orga-
nismo. 

d) o magnésio  é um íon indispensável na transfe-
rência de energia nos processos metabólicos ce-
lulares. 

 
8) (UFLA-2001) São exemplos de monossacarí-

deos , dissacarídeo  e polissacarídeo , respecti-
vamente: 

a) glicose, amido e sacarose. 
b) sacarose, amido e glicose. 
c) amido, glicose e sacarose. 
d) glicose, sacarose e amido. 
e) sacarose, glicose e amido. 

 
9) (PASES-UFV-2000) As gorduras e óleos são tipos 

de lipídeos classificados como glicerídeos. Sobre 
essas substâncias, analise as seguintes afirmati-
vas: 

 
I. Os óleos e as gorduras são formados por molé-

culas de ácidos graxos ligados ao glicerol. 
II. Além de reserva energética, as gorduras atuam 

como fonte protéica nos organismos. 
III. Os óleos, produzidos por glândulas impermeabi-

lizam e lubrificam penas, pêlos e pele. 
Assinale a alternativa CORRETA: 

a) apenas I e II são verdadeiras. 
b) apenas II e III são verdadeiras. 
c) apenas I é verdadeira. 
d) apenas I e III são verdadeiras. 
e) apenas III é verdadeira. 

 
10) (UFSJ-2004) Há vários tipos de proteínas, dentre 

elas, algumas são hormônios. Qual proteína pos-
sui função hormonal ? 

a) Insulina. 
b) Hemoglobina. 
c) Miosina. 
d) Actina. 

 
11) (UFJF-PISM-2002) A membrana plasmática  

reveste todas as células e até mesmo os organis-
mos mais simples, como as bactérias. A organiza-
ção molecular básica da membrana plasmática é a 
seguinte: 

a) lipídios e proteínas arranjados em camada única. 
b) lipídios, proteínas e açúcares dispostos em três 

camadas distintas. 
c) lipídios e proteínas arranjados em camada de 

acordo com o tipo celular. 
d) lipídios, proteínas e açúcares sem organização 

distinta. 
e) lipídios organizados em duas camadas com pro-

teínas inseridas ou associadas a estas, na forma 
de um mosaico. 
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12) (COLUNI-2002) No processo de fecundação hu-
mana, o gameta masculino (espermatozóide) en-
contra-se com o gameta feminino (óvulo) na tuba 
uterina. Que estruturas celulares são indispensá-
veis ao espermatozóide para que este consiga 
chegar até o óvulo? 

a) mitocôndria e lisossomos. 
b) Complexo de golgi e núcleo. 
c) Flagelo e complexo de golgi. 
d) Flagelo e mitocôndrias. 
e) Núcleo e lisossomos. 
 
13) (UFJF-PISM-2002) O que acontecerá a uma célu-

la, cuja membrana é permeável à água, mas im-
permeável ao soluto, se ela possuir 1% de soluto 
e for colocada numa solução contendo 5% desse 
soluto? 

a) ela não sofrerá alteração. 
b) ela aumentará de volume, mas não se romperá. 
c) ela murchará. 
d) ela se romperá. 
e) ela manterá seu tamanho, mas mudará sua for-

ma. 
 
14)  (PASES-UFV-2002) Uma característica das célu-

las eucariontes é a presença de organelas mem-
branosas formando compartimentos com funções 
específicas. Assinale a alternativa abaixo que cor-
responde à organela responsável pela síntese de 
proteínas e de lipídeos . 

a) retículo endoplasmático. 
b) lisossomos. 
c) complexo de golgi. 
d) mitocôndria. 
e) cloroplasto. 
 
15) (UFLA-2001)  Se uma planta for colocada em am-

biente de total ausência de luz, a organela  ____ e 
o processo  de ____ serão diretamente afetados, 
nas células de suas folhas. 

a) lisossomo, digestão intracelular. 
b) complexo de golgi, secreção celular. 
c) peroxissoma, degradação de compostos orgâni-

cos. 
d) cloroplasto, fotossíntese. 
 

16) (COLUNI-2006) Leia os versos abaixo, extraídos 
de “Luz do Sol”, de Caetano Veloso: 

 
Luz do sol, que a folha tragba e traduz em verde de 
novo, em folha, em graça, em vida, em força em luz. 
Céu azul que vem até onde os pés tocam a terra e 

aterra inspira e exala seus azuis [...] 
 

Analisando o que diz o autor em seus versos e u-
tillizando os conhecimentos acerca da vida dos vege-
tais, é CORRETO afirmar que o texto: 
a) diz respeito ao processo de degradação de maté-

ria orgânica dos vegetais. 
b) trata da importância da adubação inorgânica para 

a agricultura. 
c) chama a atenção para o perigo dos agrotóxicos 

utilizados na agricultura. 
d) faz referência ao processo de nutrição mineral de 

plantas. 

e) refere-se ao processo de absorção e conversão 
de energia luminosa em energia química. 

 
17) (COLUNI-2001) É bem provável que você já tenha 

sentido dores nos músculos das pernas, durante 
uma corrida que exige esforço muscular intenso. 
Essas dores poderiam ser explicadas pelo acúmu-
lo de uma substância que se forma nas células 
musculares quando estas não recebem oxigênio 
em quantidade suficiente. Essa substância é de-
nominada: 

a) ácido láctico. 
b) miosina. 
c) glicose. 
d) glicogênio. 
e) actina. 

 

18) (PISM-UFJF-2002) Uma célula mutante que NÃO 
apresenta o complexo de Golgi seria incapaz de: 

a) produzir ATP. 
b) sintetizar colesterol. 
c) formar o fuso mitótico. 
d) oxidar glicose em gás carbônico e água. 
e) liberar proteína. 
 

19) (COLUNI-2002) A partir de um mesmo clone de 
uma roseira, um pesquisador obteve dois grupos 
de mudas, que foram colocados em ambientes di-
ferentes: um claro e outro escuro. Depois de al-
guns dias, as plantas do ambiente escuro ficaram 
amareladas, enquanto as plantas do ambiente cla-
ro permaneceram verdes. Esse experimento indi-
ca que: 

a) o ambiente anula a informação genética das plan-
tas. 

b) a síntese de clorofila resulta da interação do ge-
nótipo com o meio ambiente. 

c) a ausência de luz provoca mutação. 
d) a característica “plantas amareladas” é recessiva. 
e) os dois grupos de plantas apresentam genótipos 

diferentes. 
 

20) (COLUNI-2005) Existe uma crença popular que 
afirma que não devem ser colocados vegetais em 
nossos dormitórios durante a noite. Tal crença, 
embora exagerada, baseia-se no desenvolvimento 
de um processo metabólico por parte dos vege-
tais. Em relação a esse processo é INCORRETO 
afirmar que ele: 

a) depende das mitocôndrias. 
b) libera H2O no interior das células vegetais. 
c) libera energia nos tecidos vegetais. 
d) libera CO2 para a atmosfera. 
e) consome CO2 do ar atmosférico. 

 

21) (COLUNI-2007) As células vegetais apresentam 
compartimentos intracelulares semelhantes aos 
que encontramos nas células animais, como 
complexo de Golgi , mitocôndrias  e retículo en-
doplasmático. Além dessas organelas, podemos 
encontrar cloroplastos  e vacúolo . 
Considerando as organelas grifadas no texto aci-
ma, assinale a afirmativa INCORRETA: 

a) Duas dessas organelas apresentam mais de uma 
membrana em sua estrutura. 
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b) O cloroplasto apresenta DNA em sua matriz. 
c) Uma das organelas apresenta várias funções, 

sendo uma delas a digestão intracelular. 
d) Um desses compartimentos é constituído por inú-

meras vesículas achatadas e está relacionado 
com o processo de síntese e secreção celular. 

e) Dentre essas organelas, apenas uma está envol-
vida com os processos energéticos da célula. 

 
22) (COLUNI-2009) Os espermatozóides, apesar de 

seu diminuto tamanho, estão entre as células hu-
manas que possuem grande número de mitocôn-
drias. Assinale a afirmativa que justifica CORRE-
TAMENTE o grande número de mitocôndrias pre-
sentes no espermatozóide: 

 
a) A energia produzida pelas mitocôndrias é utilizada 

para movimentar o flagelo do espermatozóide, 
promovendo seu deslocamento até o local da fe-
cundação. 

b) As mitocôndrias são responsáveis pela produção 
de enzimas que serão utilizadas para abrir caminho 
nos envoltórios do óvulo, permitindo a fecundação. 

c) Os espermatozóides consomem energia no interior 
do sistema genital feminino por mais de uma se-
mana esperando o momento da fecundação. 

d) As mitocôndrias são responsáveis pela síntese de 
proteínas que são utilizadas na construção do longo fla-
gelo presente no espermatozóide. 

 
23)  Observe a célula abaixo: 

 
a) Escreva no quadro acima, o nome da organela indicada. 
 
b) Trata-se de uma célula animal ou vegetal? Eucarionte ou 
procarionte? Explique. 
 
 
 
24) Se fôssemos comparar a organização e o funcionamen-

to de uma célula eucarionte com o que ocorre em uma 
cidade, poderíamos estabelecer determinadas compa-
rações. Por exemplo, a membrana plasmática seria o 
perímetro urbano e o citoplasma corresponderia ao es-
paço ocupado pelos edifícios, ruas e casas com seus 
habitantes. 

O quadro a seguir resume algumas semelhanças entre cida-
de e célula eucarionte. Relacione a primeira com a segunda: 
 
Cidade  Célula eucarionte  
I ruas e avenidas  (    ) mitocôndria  
II armazéns  (    ) retículo end oplasmático  
III central elétrica (energia)  (    ) aparelho de Golgi  
IV casas com aqu ecime n-
to solar 

(    ) cloroplasto  

 
25) Imagine se observar no microscópio ótico dois cortes de 

tecidos: um de fígado de rato e o outro de folha de to-
mateiro. Cite duas estruturas que poderiam permitir a 
identificação do corte de folha de tomateiro. Justifique: 
 

 
26) As questões abaixo se referem a alguns dos componen-

tes químicos dos seres vivos. Mantendo-se constante a 
concentração de uma enzima, o efeito da temperatura 
sobre a velocidade de reação pode ser representado 
pelo gráfico abaixo: 

 
a) A partir de uma determinada temperatura ocorre o fenô-
meno conhecido como “desnaturação”. Explique 14esse fato 
com base na estrutura das enzimas. 
 
 
b) Considere a frase: “A clara de ovo é rica em proteínas, 
portanto, tendo em vista seu valor nutricional, seria melhor 
ingeri-la crua”. Indique se ela é verdadeira ou falsa e justifi-
que sua escolha. 
 
 
27) Considere os grupos de lipídeos: triglicerídeos, fosfoli-

pídeos e ceras. 
 
a) Qual desses é um importante componente das membra-
nas plasmáticas? 
 
      
b) Qual característica estrutural do componente citado em 
(a) distingue-o dos demais e é essencial para a estrutura 
das membranas? 
 
 
28) As proteínas são polímeros de aminoácidos; sendo 

formadas por sequências desses compostos unidos por 
ligações peptídicas , e que apresentam a fórmula geral 
abaixo: 

 
 
a) Represente a reação entre duas moléculas de aminoáci-
dos: 
 
 
b) Suponha que estamos analisando uma proteína com 150 
aminoácidos. Quantas moléculas de água foram retiradas 
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para formar essa proteína? Quantas ligações peptídicas ela 
possui? 
 
 
29) A celulose e o amido são carboidratos formados por 

vários monômeros de glicose. As pessoas usam o ami-
do como fonte de glicose, mas não a celulose. Qual a 
explicação disso? 

 
 
30) Complete com o nome dos monossacarídeos formado-

res dos dissacarídeos abaixo: 

 
 
31) Carboidratos são compostos que seguem a fórmula 

CnH2nOn . A glicose, a frutose e a galactose são mo-
nossacarídeos da classe hexose. 

 
a) Qual a fórmula desses carboidratos? 
 
 
b) Qual a principal função da glicose? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MOMENTO DE DESCONTRAÇÃO 
 

 


